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Sempre em Movimento (pág. 7) 
Faça o seu contributo em  

www.novobancocrowdfunding.pt/sempre - em- movimento  
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     Integrações Profissionais   

Junta de Freguesia de Sever    (pág.4)   

GAPRIC - Douro Sul  

Gabinete de Apoio a Programas  

Inclu²dos na Comunidade  
!thLh{ 

(pág. 19-20) 



 

9āĔėÙěÁě {ĈûìÕÃėìÁě 

!ǎǎƻŎƛŀœńƻ нллл ŘŜ !Ǉƻƛƻ ŀƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ - !нллл                                                  ±ƛǾŜǊ Ŝ !ǇǊŜƴŘŜǊ μ 9Řƛœńƻ мор μ ƧŀƴŜƛǊƻ нлмф 

9āĔėÙěÁě {ĈûìÕÃėìÁě 

 

 

 

 R. dos Quatro Caminhos, 5050-067 Godim  

нрп оно лпн  

 

 

WŀƴŜƛǊƻǎ 

 

½ƻƴŀ LƴŘǳǎǘǊƛŀƭ нрф ото рпф 

±ƛƭŀ wŜŀƭ нрф онм унн μ wŞƎǳŀ нрп млт ллт 

 

 

 

 

 

ǿǿǿΦƛфŀǳǘƻΦŎƻƳ 

https://www.google.com/search?q=escola+de+condu%C3%A7%C3%A3o+douriense&oq=es&aqs=chrome.0.69i59j69i61l2j69i60j69i57j0.999j0j7&sourceid=chrome&ie=UTF-8#


Ficha Técnica: Propriedade: A2000  |  Contribuinte: 505 045 125 | 

Coordenação e Edição: António Ribeiro   |  Produção e Paginação: Kelly Guedes 

www.a2000.pt 

!ǎǎƻŎƛŀœńƻ нллл ŘŜ !Ǉƻƛƻ ŀƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ - !нллл                                                  ±ƛǾŜǊ Ŝ !ǇǊŜƴŘŜǊ μ 9Řƛœńƻ мор μ ƧŀƴŜƛǊƻ нлмф 

ÍNDICE 
 
 

3 
Editorial 

 
4 

Destaque 

 
6 

CRIP 

 
7 

Notícias 
 
 

8 
Formação 

Inicial 

 
18 

Formação 
Contínua 

 
19 

Projetos 

INR - 

GAPRIC - 

Douro Sul 

 
21 

Gabinete     
Psicossocial 

 
23 

CAARPD 

 
26 

Intervenção 
Precoce na  

Infância 

 
28 

Donativos 

O poder do acreditarê 

P 
odia falar de tudo, existem um sem nú-

mero, quase ilimitado, de assuntos que 

caberiam aqui no meu primeiro editorial 

da Newsletter Viver e Aprender. Mas escolhi falar 

sobre o òpoder do acreditaró, por acreditar que 

pertenço a uma equipa incrível e, acredito até, 

que é a melhor equipa de sempre! Por acreditar 

que a A2000 faz falta e faz a diferença na vida 

de tanta gente : na vida dos clientes, colabora-

dores e seus familiares, na vida dos fornecedo-

res, na vida das pessoas das comunidades onde 

interagimos e até (penso eu) na vida dos deciso-

res políticos e financiadores. 
 

 O òpoder do acreditaró ® uma fase imedia-

tamente antes da ação. Quando acreditamos, 

basta juntar o poder e passamos sentir o òpoder 

do acreditaró que nos impulsiona para a a­«o! Eu 

acredito nisto, acredito neste poder, acredito até 

que uma boa parte dos problemas do nosso 

quotidiano se resolvem em cerca de 50% quan-

do utilizamos o òpoder do acreditaró, isto ®, 

quando acreditamos na solução! Por que quan-

do acreditamos na solução, estamos a encurtar a 

sua distancia, estamos a impelirmo-nos para a 

ação! 
 

 £ ¨ luz deste òpoder do acreditaró que 

acredito solenemente que a A2000 vai tornar o 

seu sonho em realidade... acredito porque sei e 

sinto que também acreditam em nós! Acredito 

porque acredito nesta equipa, nesta estratégia e 

na nossa forma de estar e de agir. Por que acre-

dito que vamos contribuir para melhorar a quali-

dade de vida das pessoas com deficiência ou 

incapacidade, tal como acredito nas suas capaci-

dades, na sua força, entrega e empenhamento. 

Por que acredito num mundo melhor e inclusivo, 

por que esse poder de acreditar produz uma 

enorme força mágica que nos leva (digo eu) à 

satisfação e à felicidade! 
 

 £ esse òpoder do acreditaró que nos esti-

mula a acreditar que vamos conseguir ter uma 

nova e grande casa para a A2000, onde a falta 

de espa­o jamais ser§ um problemaê; ® esse 

òpoder do acreditar ò que nos faz vibrar e sentir 

que falta apenas um bocadinho para se concreti-

zar um sonho que permitirá realizar muitos 

mais... Se acreditarmos todos, se todos juntar-

mos òo Poder do acreditaró de cada um de n·s, 

então acredito que seremos capazes, acredito 

que teremos a capacidade e o engenho bastan-

tes para levar por diante todos os projetos. Eu 

acredito sempre nas pessoas e acredito que 

Deus escreve sempre direito.... mesmo que, às 

vezes, o faça por linhas tortas! 

 

 Deixo-vos ent«o òo poder do acreditaró e 

acredito que se o utilizardes bem, também vós 

ireis acreditarê 

 

António Ribeiro, Presidente da Direção 
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Integrações Profissionais 

R 
ecentemente integrado profissional-

mente na Junta de Freguesia de Sever, 

Nuno Mendes, de 22 anos, residente 

em Sever, frequentou os serviços da A2000.  

Após ter frequentado formação profissio-

nal na A2000, Nuno foi encaminhado para o 

Centro de Recursos para a Inclusão Profissional, 

onde integrou a medida de Apoio à Colocação, 

através do Serviço de Emprego de Vila Real.  

Tendo efetuado neste âmbito formação 

prática em contexto de trabalho (FPCT) na Junta 

de Freguesia de Sever, o Nuno desempenhou 

tarefas relacionadas com a limpeza geral de 

passeios, ruas e caminhos, execução de obras 

de reparação e conservação de espaços, arru-

mação e manutenção de produtos e equipa-

mentos, entre outras.   

O Nuno sempre se mostrou muito moti-

vado e empenhado no desempenho das suas 

tarefas, reconhecendo esta oportunidade como 

uma mais-valia para a melhoria da sua qualida-

de de vida. O bom desempenho do Nuno no 

decorrer das ações da A2000, levou a que a en-

tidade lhe proporcionasse uma integração pro-

fissional, através da medida de emprego - 

òContrato Emprego Inser­«o+ (CEI+)ó. 

Para o Nuno, esta integração permitiu-lhe 

ser reconhecido profissionalmente e socialmen-

te pela comunidade e consequentemente um 

aumento dos seus rendimentos e melhoria do 

seu nível de vida.  

O cliente agradece ¨ òA2000ó, e em espe-

cial a todos técnicos que se cruzaram com ele 

neste jornada. E ainda a todos os membros da 

Junta de Freguesia de Sever pela oportunidade.  

Obrigado! 

 

Ana Augusto, Técnica da A2000 

(Continua  na página seguinte)  
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 Sever é uma freguesia do concelho de San-

ta Marta de Penaguião com cerca de 6,14 km2 de 

área e com aproximadamente 800 habitantes. 

O primeiro contacto profissional desta Jun-

ta de Freguesia com o Nuno ocorreu durante a 

formação prática em contexto de trabalho 

(FPCT), no âmbito da Medida de Apoio à Coloca-

ção, através do Centro de Recursos para a Inclu-

são Profissional da A2000.  

Segundo o Sr. Júlio Almeida, Presidente da 

Junta, as expectativas que inicialmente possuíam 

em relação ao Nuno foram superadas. A Junta de 

Sever é uma das mais antigas entidades parceiras 

da A2000, pelo que sempre houve uma abertura 

para receber e apoiar este público. No caso do 

Nuno proporcionamos-lhe a oportunidade do 

primeiro emprego.  

Com a integração no Contrato de Emprego 

Inserção +, o Nuno ficou visivelmente mais res-

ponsável e disponível. Sente-se também plena-

mente integrado na equipa de traba-

lho, e útil à comunidade.  

Para o Sr. Júlio, todas as Juntas 

de Freguesias deviam apoiar estas 

iniciativas, òpois temos a responsabili-

dade social de incluiró. O trabalho de 

uma Junta n«o se esgota s· na òobra 

f²sicaó, tem de passar pelo apoio aos 

cidad«os. Refere ainda que òestes 

contratos, podem ser encarados tam-

bém como uma oportunidade para 

fixar pessoas na nossa freguesia, co-

mo ® o caso do Nuno e da companheiraó. 

Para o responsável da freguesia, a A2000 é 

uma peça essencial no apoio deste público, ten-

do um papel preponderante na dinamização e 

divulgação destas medidas nos vários concelhos 

de atuação.  

 

Ana Augusto, Técnica da A2000 
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CENTRO DE RECURSOS PARA A INCLUSÃO PROFISSIONAL 

AÇÕES: 

IAOQE - INFORMAÇÃO, AVALIAÇÃO, ORIENTAÇÃO E QUALIFICAÇÃO NO 

EMPREGO 

OBJETIVOS - Apoiar as pessoas na tomada de decisões vocacionais adequadas, 

disponibilizando a informação necessária para o efeito, promover a avaliação 

da sua funcionalidade e incapacidade e a determinação dos meios e apoios 

considerados indispensáveis à definição e desenvolvimento do seu Plano Pes-

soal de Emprego (PPE). Realiza ainda a prescrição de pedidos de apoio/Ajudas 

Técnicas para o acesso ou manutenção do emprego e acesso ou frequência à 

formação; e avaliação da capacidade de trabalho no âmbito do emprego apoi-

ado.  
 

AC - APOIO À COLOCAÇÃO 

OBJETIVOS - Promover a inserção no mercado de trabalho, através de um pro-

cesso de mediação entre as pessoas com deficiência e incapacidades e as enti-

dades empregadoras, equacionando aspetos relativos à acessibilidade, adapta-

ção do posto de trabalho, desenvolvimento de competências de empregabili-

dade, bem como sensibilizando as entidades para as vantagens da contratação 

deste público, apoiando o candidato na procura ativa de emprego e na criação 

do próprio emprego.  
 

APC -  ACOMPANHAMENTO PÓS-COLOCAÇÃO 

OBJETIVOS - Apoiar a manutenção no emprego e a progressão na carreira, 

através do apoio técnico a pessoas com deficiência e incapacidades e às respe-

tivas entidades empregadoras, designadamente, ao nível da criação de condi-

ções de acessibilidade, de adaptação do posto de trabalho e de apoio à reor-

ganização do processo produtivo no início da sua atividade.  
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R Atreve-te a ser solidário com a causa da A2000 e contribui para 

o projeto SEMPRE EM MOVIMENTO ! 

É muito simples, podes fazê-lo pelas seguintes formas: 

R Opção 1 - Acede a partir do link https://

novobancocrowdfunding.pt/sempre-em-movimento e segue os 

passos indicados no site! Podes colaborar com qualquer mon-

tante a partir de 1  e receber a tua recompensa; 

ou 

R Opção 2 - Manifesta interesse enviando-nos um e-mail e/ou fa-

zendo um comentário na nossa publicação no Facebook para 

que possamos contactá-lo e fornecer-te uma referência multi-

banco. 

A A2000 agradece antecipadamente o teu interesse e apoio. 

Para mais informações contacte-nos através do a2000@a2000.pt, ou dos outros meios que 

temos ao teu dispor: www.a2000.pt; 254 822 046. 

https://l.facebook.com/l.php?u=https%3A%2F%2Fnovobancocrowdfunding.pt%2Fsempre-em-movimento%3Ffbclid%3DIwAR0gh_tD0sgpUO_cxjsS90OmNaAIx-g3Vepu85oQho5_cHIuEYWfItFVVEo&h=AT30X849v5QmT_3LDnGyo6GMBDmnKchIPcgBnSjUfNPWS5iFL6Lk-kxmVp5cljemS7Yddq9KjLRgYALA4Byst7Qa9JSK
https://l.facebook.com/l.php?u=https%3A%2F%2Fnovobancocrowdfunding.pt%2Fsempre-em-movimento%3Ffbclid%3DIwAR0gh_tD0sgpUO_cxjsS90OmNaAIx-g3Vepu85oQho5_cHIuEYWfItFVVEo&h=AT30X849v5QmT_3LDnGyo6GMBDmnKchIPcgBnSjUfNPWS5iFL6Lk-kxmVp5cljemS7Yddq9KjLRgYALA4Byst7Qa9JSK
https://l.facebook.com/l.php?u=http%3A%2F%2Fwww.a2000.pt%2F%3Ffbclid%3DIwAR2URR_zIS9ghhBOXmYCQbYNoG_YYRF0kTiIqEsFGP7Pyu1sBzUyGCPuHrE&h=AT1fUyyoZ-rM0DJtS-2EW2cAjir7-HmbObBJz6jTyV23EeCGS1MULsTaYBdRoB0HvJIo7paM3YR-g7Y6Jr5LOzSEr5_2K08rmzL68mXuqBFetPv_7OqGX_gaMQuP
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Chwa!4%h LbL/L![ 
POISE -  TIPOLOGIA DE OPERAÇÃO 3.01 -  

QUALIFICAÇÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E INCAPACIDADE  
 

ÁREAS DE FORMAÇÃO: 
 

1. Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade - 2900 horas 

2.     Auxiliar de Serviços Gerais II - 2900 horas 

 

A DECORRER, EM REGIME LABORAL, NOS CONCELHOS DE: 
 

* SANTA MARTA DE PENAGUIÃO 

* BAIÃO 

* RESENDE 

* CHAVES 

* TABUAÇO 

* ARMAMAR  

* VILA REAL     

INSCRIÇÕES 

 ABERTAS 

Informações/ Inscrições: 

¶ Sede da A2000  

¶ www.a2000.pt 
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Programa de Desenvolvimento de Competências  

Pessoais e Sociais (PDCPS)  

N 
este mês de janeiro, iniciou-se a aplica-

ção do Programa de Desenvolvimento 

de Competências Pessoais e Sociais 

(PDCPS), em Resende, com o curso 12 de Assis-

tente Familiar e de Apoio à Comunidade II. O 

PDCPS tem como objetivo desenvolver as com-

petências dos formandos relativamente à autoes-

tima e autoconceito, à autodeterminação e às 

relações sociais.  

Quando foi apresentado o programa, os 

formandos mostraram-se um pouco receosos, 

pois falar de nós próprios e/ou olhar para nós 

próprios é difícil, gerando, muitas vezes, conflitos 

internos que consequentemente podem levar a 

conflitos externos. Porém, uma vez que somos 

todos adultos, este receio foi-se diluindo pela 

aceitação grupal de se conhecerem mutuamente, 

para depois se poderem aceitar como são e sa-

berem lidar uns com os outros.  

Assim, nesta primeira sessão grupal abor-

dou-se a autoestima - òO valor que a pessoa d§ a 

si pr·priaó, através da realização de várias ativi-

dades:  

- Apresentação ð Visou familiarizar os par-

ticipantes para o processo de desenvolvimento 

de competências pessoais e sociais; iniciar o pro-

cesso de construção do grupo; e fomentar um 

clima de abertura e o sentimento de pertença. 

- Questionário ð Objetivou a avaliação da 

própria autoestima por cada formando. 

- Brainstorming ð Objetivou refletir sobre o 

que significa o conceito autoestima e o quão ele 

interfere no nosso funcionamento pessoal e soci-

al.  

- Anúncio ð Objetivou cada formando falar 

de si para incrementar capacidades de autorreve-

lação, retroação positiva e alicerçar a confiança 

no grupo 

-  Cartão de Cidadão ð Visou incentivar a 

análise das características pessoais e promover o 

Autoconceito positivo; 

No final de todas estas atividades, os for-

mandos mostraram-se mais descontraídos, com 

uma barrigada de riso, pois até dos nossos pon-

tos menos positivos (porque não sou apologista 

de se falar em negativo ð autoestima alta J ) po-

demos fazer algo engraçado.  

Esperemos que as próximas atividades e os 

novos temas sejam tão produtivos como esta 

primeira sessão. Assim, um obrigada a todos os 

formandos do curso 12 por este começo tão ani-

mado J 

Nídia Correia, Psicóloga da A2000  
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Visita de Estudo 

O 
s formandos do Curso 9 ð Assistente 

Familiar e de Apoio à Comunidade, 

realizaram uma visita de estudo até à 

cidade de Vila Real. Onde tiveram oportunidade 

de visitar duas instituições distintas: o Palácio de 

Mateus e a Universidade de Trás os Montes e Al-

to Douro ð UTAD. 

Logo pela manhã visitaram o Palácio de 

Mateus. Este situa-se na freguesia de Mateus, no 

concelho de Vila Real e foi mandado construir, na 

primeira metade do século XVIII, pelo 3º Morga-

do de Mateus, António José Botelho Mourão, 

sendo um dos maiores representantes do perío-

do barroco em Portugal.  

No período da tarde, os formandos deslo-

caram-se até à UTAD onde tiveram a oportunida-

de de visitar o Laboratório de cultura in vitro e o 

Laboratório de  drosófilas (mosca da fruta). No 

laboratório de cultura in vitro observaram plantas 

de várias espécies mantidas in vitro, nomeada-

mente videira, hortelã, cidreira, saponária, entre 

outras. 

Após uma breve explicação acerca do pro-

cesso de estabelecimento das plantas in vitro, e 

da utilidade desta metodologia, os formandos 

participaram na aclimatização de plantas: remo-

veram dos frascos as plantas mantidas in vitro, 

lavaram as raízes para retirar o meio de cultura e 

procederam à sua plantação num recipiente que 

continha um substrato adequado. Para minimizar 

as perdas de água nos primeiros dias, o recipien-

te foi tapado com película transparente. 

No laboratório de drosófilas foi explicado 

como é que se mantêm as moscas da fruta em 

coleção e quais os cuidados no seu manusea-

mento. Os formandos tiveram a oportunidade de 

ver larvas, pupas e indivíduos adultos. Após uma 

breve explicação sobre como é que se distin-

guem 

m a -

c h o s 

e fê-

meas 

e as 

carac-

terísticas de um 

indivíduo selva-

gem e de dife-

rentes mutan-

tes tiveram 

possibi l idade 

de, com uma 

lupa binocular, 

distinguir ma-

chos e fêmeas, 

moscas da fru-

ta do tipo sel-

vagens e mutantes para a cor do corpo, cor dos 

olhos, número de facetas do olho e tamanho das 

asas. 

Todos os formandos gostaram muito desta 

visita, onde puderam ter contato com novas reali-

dades. 

Fica aqui ainda um agradecimento especial 

às duas entidades pela disponibilidade e simpatia 

com que nos receberam!                                                                                            

Graciana Coelho, Formadora da A2000 
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O 
s clientes do Curso 14 ð Auxiliar de Ser-

viços Gerais II de Armamar, no âmbito 

da UFCD Formação para a Integração 

ð Balanço de Competências, construíram o 

òBoneco Profissionaló. Esta atividade teve como 

objetivos reconhecer as características e gostos 

profissionais de cada formando e desenvolver a 

criatividade de cada um, pois foi uma atividade 

individual.  

Inicialmente houve um diálogo em grande 

grupo para tentar compreender quais os gostos 

e expectativas profissionais de cada cliente para 

seguidamente iniciarem o trabalho prático.  

As profissões referidas pelos clientes foram 

distintas, sendo as seguintes: Auxiliar de Geriatria, 

Ajudante de Cozinha, Auxiliar de Educação, Ele-

tricista e Costureira. A profissão que mais se so-

bressaiu foi Auxiliar de Educação pelas clientes 

femininas.  

Utilizaram-se diversos materiais e técnicas 

desenvolvendo assim a motricidade fina dos for-

mandos e a sua imaginação. Foi uma atividade 

que os formandos gostaram bastante, pois foi 

possível refletirem sobre o seu futuro e sonho 

profissional. 

 

Curso 14 ð Auxiliar de Serviços Gerais II  
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Palestra sobre Juntas de Freguesia 

O 
s Formandos do Curso 14 ð Auxiliar de 

Serviços Gerais II de Armamar, no âm-

bito da UFCD Cidadania e Empregabi-

lidade, receberam a visita da Presidente da Junta 

de Freguesia de Sta. Cruz (concelho de Arma-

mar), Sara Gouveia. Esta palestra teve como 

objetivo dar a conhecer aos formandos os dife-

rentes serviços prestados pela freguesia, bem 

como o modo de aceder aos mesmos. Por outro 

lado, foi também possível divulgar os serviços 

que a A2000 presta no concelho.  

A Presidente começou por se apresentar, 

indicando que está no poder local há seis anos 

como independente, não tendo afinidade a qual-

quer partido. 

Realizou uma apresentação explicando o 

número de Freguesias que existem no Concelho 

de Armamar, a constituição das mesmas e a ra-

zão pela qual existem. Salientou ainda que as 

Juntas de Freguesia são as entidades que estão 

mais próximas das pessoas, conhecendo assim 

os seus problemas e as suas necessidades. 

Posteriormente explicou que o papel do 

Presidente da Junta é zelar pelo bem de todos 

os cidadãos/fregueses, havendo legislação que 

rege as competências técnicas do Presidente da 

Junta.  

Apresentou ainda com mais pormenor os 

serviços que existem nas Juntas de Freguesia 

sendo eles: emissão de atestados, declarações, 

licenças de atividades ruidosa; registo/licenças 

de canídeos e gatídeos; fotocópias certificadas; 

inumação/transladação de cadáveres, aberturas 

de sepulturas e concessão de sepulturas. Todos 

estes serviços são pagos pelos Fregueses através 

de uma tabela pré-estabelecida.  

Finalizou a sua apresentação explicando 

que existem reuniões mensais do executivo e 

quatro assembleias de Freguesia obrigatórias por 

ano em que os cidadãos podem ter um papel 

ativo nas mesmas estando presentes. 

Quando terminada a apresentação da Pre-

sidente de Junta houve um momento de debate 

em que os formandos tiveram a possibilidade de 

questionar a oradora sobre alguns temas e as-

suntos que tinham dúvidas.  

Foi uma palestra bastante enriquecedora e 

atrativa, porque os assuntos abordados eram de 

interesse geral e úteis para o dia-a-dia dos for-

mandos, transformando-os, assim, com este tipo 

de atividades em cidadãos mais ativos e informa-

dos para que no futuro possam defender os seus 

direitos com conhecimento de causa.  

Curso 14 ð Auxiliar de Serviços Gerais II 
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O 
 Curso 2 ð Auxiliar de Serviços Gerais II 

de Baião, ao longo dos últimos meses, 

tem vindo a trabalhar e a melhorar os 

seus dotes culin§rios no ©mbito das UFCDõs 3527 

ð Produção Alimentar ð confeção de alimentos e 

3528 ð Produção Alimentar ð Pastelaria e sobre-

mesas. 

Os formandos têm demonstrado muito en-

tusiasmo e dedicação nestas unidades de forma-

­«o. Segundo eles ® òuma mais-valiaó, uma vez 

que ònos tornamos mais aut·nomosó, 

òaprendemos coisas novasó, òaprendemos a con-

fecionar comida saudável, sendo o mais impor-

tante a qualidade e n«o a quantidadeó. 

òConhecemos novos ingredientes, para confecio-

nar novos pratos, o que ajuda a diversificar mais 

as refei­»es em casa.ó 

Têm sido vários os pratos e as sobremesa/

doces que temos vindo a confecionar. Um dos 

mais apreciados por todos os formandos foi o 

òPudim de p«oó.  

Muito fácil e rápido de confecionar, o nosso 

òPudim de p«oó estava uma verdadeira del²cia! 

Ingredientes: 

§ 1 L de leite meio gordo 

§ 1 casca de limão 

§ 1 pau de canela 

§ 4 ovos 

§ 2 pães do dia anterior 

§ 2 saquetas de pudim òel mandarimó 

§ 150 gr de açúcar 

§ Caramelo líquido q.b. 

Modo de confeção 

Fervemos o leite com o limão e o pau de 

canela. 

Quando ferver retiramos o limão e o pau 

de canela. Partimos os pães em pedaços peque-

nos e juntamos ao leite. Passamos com a vari-

nha mágica. 

À parte misturamos o açúcar com o pó 

dos pudins. Juntamos os ovos e batemos bem. 

Vertemos a mistura no tacho e, em lume mé-

dio, mexemos sem parar até começar a engros-

sar e ferver. 

Deitamos numa forma previamente cara-

melizada e levamos ao frigorífico. 

Deve servir-se bem fresco. 

É de comer e corar por mais!!! 
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Pudim de pão 


